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[bookmark: _GoBack]DLP: Regimes de sentido nas redes audiovisuais, no cinema, na performance e na arte contemporânea (cód. Disciplina COS-P08962)

Professora: Christine Pires Nelson de Mello (cód. orientação: 5217)


Área de Concentração: Signo e Significação nas Mídias 
Linha de Pesquisa 1: Regimes de Sentido nos Processos Comunicacionais 

Semestre: 2/2024

Módulo 1 - Horário duplo: 
[bookmark: _Hlk100613783]Quintas-feiras das 16:00 às 19:00hs e das 19:00 às 22:00h.

Agosto dia 15 e 29:              16:00 às 22:00h
Setembro dia 12 e 26:          16:00 às 22:00h
Outubro dia 10 e 24:            16:00 às 22:00h
Novembro dia 14:                 16 às 22:00h

Módulo 2 - Horário normal - Quinta-feira das 19:00 às 22:00h
Novembro dia 28:  das 19:00 às 22:00h

Créditos: 03  
Carga Horária: 225 horas
Semestre: 2/2024

Ementa: 
A disciplina estuda os procedimentos poéticos, as maneiras de fazer e os modos de apresentar práticas relacionadas às redes sociais (múltiplas plataformas, narrativas online, linguagens emergentes), à visualização de dados (big data), às mídias audiovisuais, ao cinema (digital, experimental, expandido, live cinema, animação 3D, narrativas sensoriais, fabulações documentais, entre outras), à performance (ações vivenciais, colaborativas, coletivas, mídiativistas, entre outras) e à arte contemporânea (instalação interativa, videoarte, videoperformance, videoinstalação, residência artística, escritos de artistas, entre outras práticas). Em tempos dos agenciamentos coletivos de enunciação (Guattari, 1992) e do capitalismo cognitivo (Hardt e Negri, 2001), em que trabalho material e imaterial (que envolvem as tecnologias informacionais) se interseccionam, o presente estudo busca proporcionar instrumentais de análise levando em conta experimentações materiais, o trânsito entre linguagens, gestos expressivos, a materialidade dos meios e a ativação dos processos de subjetivação. Articula, para tanto, os afetos, as sensações e a partilha comum, evidenciando modos expandidos pelos quais as dimensões ético-estéticas estão presentes nos arranjos das linguagens e nas ressignificações poéticas. Sob a abordagem das extremidades (Mello, 2004, 2008, 2016, 2017 e 2023), procedimentos comunicacionais-operatórios-conceituais como os da desconstrução, contaminação e compartilhamento são propostos como caminho e jogo de leitura.
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